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			PRÓLOGO 


			Americana desaparecida no Médio Oriente. 


			Preciso de ajuda, desesperadamente. A minha irmã desapareceu há duas semanas, sem deixar rasto. 


			Chama-se Olivia Morse. Tem vinte e três anos, mede um metro e sessenta e cinco, pesa quarenta e oito quilos, loira, olhos azuis. Fala com sotaque do Sul e é tímida. Se alguém a vir ou souber do seu paradeiro, por favor, telefone ou envie um e-mail. A sua família está desesperada. 


			Na sua tenda, sentado à frente do computador portátil, Khalid voltou a ler a última frase: «A sua família está desesperada.» Sentiu um frio no estômago. 


			Sabia o que era estar desesperado por encontrar alguém da família. Sabia o que um irmão mais velho sentia ao sofrer por uma irmã. Já tivera duas irmãs mais novas e depois perdera-as. 


			Leu os restantes e-mails e descobriu uma mensagem de Jake Morse. 


			Mulher americana desaparecida! Se a viu, por favor, telefone ou envie um e-mail imediatamente. 


			Havia um anexo com uma fotografia e Khalid abriu-o. Demorou um pouco devido à ligação por satélite. Ficou a olhar para a fotografia a preto e branco, tipo passaporte. Cabelo loiro comprido. Olhos claros, azuis. Pele translúcida, pálida. Era bonita, definitivamente. Mas o que realmente atraiu a sua atenção foi a expressão, o sorriso tímido e o olhar... Tímida, curiosa, esperançada. Sentiu um aperto no peito e chegou-se para trás na cadeira. 


			A irmã, Aman, tinha aquele olhar. Era muito mais tímida do que Jamila, a mais decidida das gémeas. A ternura de Aman e o seu sentido de humor tranquilo, sempre o tinham feito mostrar o seu melhor lado, o melhor lado de qualquer pessoa, e quando morrera uma semana depois de Jamila, partira o seu coração. O seu coração nunca voltara a ser o mesmo. 


			Olhou para o ecrã com o sobrolho franzido e passou a mão pelo queixo, lentamente. Olhou novamente para os olhos da desaparecida Olivia, tentou imaginar onde estaria e o que teria acontecido. Estaria doente? Ferida? Morta? 


			Teria sido raptada? Assassinada? Violada? 


			Ou teria desaparecido por vontade própria? Fugiria de alguma coisa ou de alguém? 


			«Isso não lhe dizia respeito», pensou, levantando-se. Afastara-se da cidade e da civilização para viver no deserto, longe da violência, do ruído e do crime. Escolhera a solidão, porque odiava a maior parte dos seres vivos. 


			Mas o que teria acontecido se fosse a sua irmã? 


			O que teria acontecido se Jamila ou Aman tivessem desaparecido? 


			«Nunca teria acontecido com elas», disse a si mes mo. Eram princesas e a equipa de segurança acompanhava-as para todo o lado. 


			Não conhecia esse tal Jake, não sabia nada dele, mas conseguia ver o que escrevera, conseguia ouvir o pedido cujo eco ainda sentia na sua cabeça. 


			Do extremo da tenda, observou o computador e a fotografia ampliada a preto e branco. Olivia Morse, vinte e três anos, um metro e sessenta e cinco... 


			Com um movimento do pulso abriu a porta da tenda, saiu e chamou um dos seus homens. 


			Podia viver no meio do grande deserto de Sarq e ser um xeque nómada, mas continuava a ser um rei, um dos Fehr, abençoado com riqueza e relações infinitas. Se alguém conseguia encontrar aquela mulher, era ele. 


		




	

		

			CAPÍTULO  1 



			Encontrara-a. 


			Precisara de três semanas, de uma pequena fortuna, de dois detectives privados, da ajuda do secretário de estado de Sarq, de muitos apertos de mãos secretos, de acordos e promessas, além de algumas ameaças, mas pelo menos iria vê-la. 


			O xeque Khalid baixou a cabeça para passar pela porta da prisão de Ozr. Acompanharam-no através da ala dos homens, para entrar na das mulheres. O cheiro era insuportável.


			À entrada da prisão das mulheres, os homens que o acompanhavam chamaram uma guarda que examinou os papéis que ele tinha. 


			A guarda, coberta da cabeça aos pés com uma túnica preta, levou o seu tempo a ler os papéis e Khalid começou a impacientar-se. Ozr tinha a reputação de ser uma das piores prisões do mundo e era conhecida pela sua falta de respeito pelos direitos humanos. Finalmente, a guarda levantou o olhar, assentiu e disse: 


			– Siga-me. 


			Seguiu-a por um corredor baixo atrás de outro, para as profundezas da fortaleza que fora transformada na prisão há meio século. 


			Enquanto andavam pelas galerias, apareciam mãos estendidas e ouviam-se pedidos em árabe, egípcio, farsi e até inglês, suplicavam por um médico, um advogado, qualquer coisa. Ozr era o último lugar no mundo onde alguém devia estar. Só Deus saberia como seria para uma mulher. 


			Uma vez nessa prisão, descobria-se que só se tinha um bilhete de ida. Uma vez lá dentro, nunca mais se saía. 


			Um dos seus amigos da universidade metera-se em confusões em Jabal e acabara em Ozr. Nunca mais tinham sabido dele. O pai de Khalid, o rei de Sarq, investigara e depois rogara pelo amigo do seu filho, mas não conseguira nada. 


			Jabal, que fazia fronteira com vários países, incluindo o Egipto, continuava a ser um Estado ditatorial, perigoso. Havia recomendações da comunidade internacional de ninguém viajar para lá, recomendações que Olivia Morse, evidentemente, ignorara. 


			A guarda parou à frente de uma cela em que só havia uma mulher, sentada num colchão minúsculo, com os joelhos encostados contra o peito e umas madeixas loiras que escapavam do véu preto. 


			Olivia. 


			Khalid sentiu um aperto no peito, uma reacção visceral ao vê-la pela primeira vez. 


			Na fotografia do passaporte era bonita, com a cara limpa e esperança nos olhos azuis. Mas a jovem sentada no colchão, não se parecia nada com a da fotografia. Aquela mulher parecia vazia, meio morta. 


			– Olivia Morse? – perguntou, dando um passo em frente. Ela levantou a cabeça, mas não olhou para ele. 


			– É a menina Olivia Morse, não é? – insistiu. Liv agarrou mais as pernas, tentando tornar-se ainda mais pequena. 


			Talvez não estivesse realmente ali e talvez não houvesse outro homem na sua cela a exigir informação, a ameaçá-la com outro interrogatório, interrogatórios que acabavam sempre com uma sova. 


			Não tinham percebido que não tinha respostas? Não tinham percebido que estava tão confusa como eles? Tinham-na enganado, destruído. 


			Fechou os olhos, inclinou a cabeça e apoiou a testa nos joelhos. Se mantivesse os olhos fechados talvez conseguisse desaparecer. Dissolver-se. Acordar novamente em Alabama. 


			Sentia saudades do seu lar. Sentia saudades de Jake e da mãe, de todos. 


			Nunca devia ter sonhado com pirâmides e bonitos mares de areia, não devia ter desejado montar a camelo e explorar sepulturas antigas. 


			Devia ter sido feliz em casa. Devia ter sido feliz como agente de viagens, a organizar as férias exóticas de outras pessoas. 


			– Olivia. 


			O homem pronunciou o seu nome com suavidade e sentiu que o medo a enchia novamente, o medo de que alguma coisa de mal voltasse a acontecer. 


			Virou a cabeça e disse num árabe fraco, que aprendera para evitar os golpes nos interrogatórios: 


			– Não sei. Não sei quem era... 


			– Comentaremos as acusações depois – interrompeu-a num inglês fluido e sem sotaque. – Há algumas coisas que temos de resolver primeiro. Liv tremeu. O facto de ele falar inglês fazia-a sentir ainda mais medo e, o medo e a fadiga, eram as únicas coisas que entendia. 


			– Se soubesse quem ela era, diria. Fá-lo-ia porque quero ir para casa... – fez uma pausa e começou a respirar agitadamente. – Quero ajudar. Estou a tentar ajudar. Acredite em mim. 


			– Acredito – disse ele, num tom quase amável, muito diferente do dos outros. 


			Lágrimas teimosas ameaçaram cair dos seus olhos. Levantou a cabeça e secou-as. 


			– Quero voltar para casa – disse, num sussurro. 


			– E eu quero ver como voltas para casa. Ninguém lhe dissera algo parecido desde que ali chegara. Ninguém lhe dera a mínima esperança de sair daquele lugar horrível. 


			Virou lentamente a cabeça e olhou para ele. O corredor era escuro, sombrio, mas isso não escondia a sua altura e figura. Não era um homem pequeno, nem gordo, como os que a tinham interrogado até àquele momento. Também era muito mais jovem. 


			Usava uma túnica, mas era preta e bordada a ouro. A sua cabeça estava coberta de branco, coisa que realçava ainda mais as suas feições fortes. 


			– Estou aqui para te libertar – continuou ele, – mas não temos muito tempo. 


			Liv ficou dividida entre a esperança e o medo. Apertou os joelhos contra o peito e sentiu que a túnica áspera ficava tensa sobre a pele. A sua roupa, tal como o resto das suas coisas, tinha sido confiscada quando a tinham detido. Tinham-lhe dado aquela túnica e a roupa interior tosca que usava por baixo. 


			– Quem te enviou? 


			– O teu irmão – disse, sem nenhuma expressão. 


			– Jake? 


			– Pediu-me para te procurar. Levantou-se e apoiou-se na parede para não cair. 


			– Jake sabe que estou aqui? 


			– Jake sabe que estou à tua procura. 


			– Disseram-me que nunca sairei daqui. Não sairei daqui até confessar e dar o nome dos outros. 


			– Não sabiam que estavas relacionada com gente poderosa – respondeu ele. 


			– Estou? – perguntou, pestanejando e com uma sensação de atordoamento. 


			– Agora estás. 


			Liv aproximou-se da parte dianteira da cela e agarrou-se às grades. 


			– Como? Porquê? 


			– Sou o xeque Khalid Fher e estou aqui em representação da família real de Sarq. 


			– Sarq tem fronteira com Jabal – disse ela. 


			– E com o Egipto – respondeu ele. – Será uma proeza diplomática tirar-te daqui hoje e temos pouco tempo. Tenho de acabar de preencher a papelada, mas voltarei... 


			– Não! – não queria gritar, mas o pânico gelara-lhe o sangue. – Não – disse, mais suavemente. – Por favor, não me deixes aqui. 


			– Serão apenas alguns minutos, meia hora no máximo... 


			–Não – rogou, num tom emocionado, agarrando-lhe a túnica com uma mão trémula através das grades. – Não me deixes. 


			Durante um momento, ele não disse nada, ficou a olhar para a mão dela. 


			– Não te libertarão sem a papelada. 


			– Não te vás embora – apertou ainda mais os dedos. 


			– Voltarei, prometo. 


			– Tenho medo – sussurrou. – Tenho medo dos guardas. Tenho medo da escuridão. Tenho medo do que se passa, quando desaparecem as prisioneiras – olhou para ele, desesperada. – Algumas, não voltam. Não voltam e ouço gritos, gritos terríveis. – Só vou até ao fundo do corredor – explicou ele. – Voltarei em breve. 


			– Mas não te deixarão voltar. Não. Sei como funciona este lugar. O embaixador veio um dia e nunca mais voltou. 


			– Não há embaixador dos Estados Unidos em Jabal 


			– respondeu ele. – Foi uma armadilha, um truque para te fazer ceder. 


			– Também és um truque? – perguntou, agarrando a túnica dele com mais força. Na sua boca, apareceram sulcos profundos. Demorou muito a responder e quando o fez a sua voz foi profunda. 


			– Depende da tua definição de truque. 


			– Já não sei em que acreditar – disse, olhando para ele com olhos duros. 


			– Volto já. O mais depressa possível. 


			– Não me esqueças – sussurrou. 


			– Não esquecerei e voltarei antes de dares por isso. 


			Não conseguia parar de olhar para ele nos olhos, não conseguia deixar de olhar para ele, no caso de estar a prometer-lhe uma coisa que não tencionava cumprir. Tinham-na enganado outra vez. Começara a pensar que nunca sairia de Ozr, nunca voltaria a ver a sua família. 


			– E se me levarem para outro sítio? 


			– Não o farão. 


			–Têm mais entradas, outras celas. Podiam levar-me... 


			– Não o farão. 


			– Como sabes? 


			– Estariam loucos se o fizessem comigo aqui. Sabem que te vi, sabem que falámos. 


			Ela assentiu, tensa. Ouvia o que lhe dizia, mas não conseguia confiar. Passara por muito, vira demasiado. Os guardas faziam o que queriam, quando queriam, sem medo. 


			Soltou-o e ele desapareceu pelo corredor escuro. 


			«Volta. Volta. Por favor», pensou. 


			Embora a espera parecesse eterna, o xeque voltou com dois guardas. 


			Não sabia o que pensar quando um dos guardas abriu a cela e a chamou. Logo que abriram a porta, não hesitou, aproximou-se rapidamente do xeque, depositando cegamente a sua confiança nele. Que outra escolha tinha? Não podia ficar ali. Tudo seria melhor do que Ozr. 


			Andou ao lado dele pelas passagens estreitas até à porta. O sol deslumbrou-a. Estava um calor incrível e sentiu que as pernas cediam. O xeque agarrou-a antes de cair. Liv esticara a mão instintivamente e os dedos acabaram por se apoiar no peito duro do xeque. 


			– Oh... – disse, emocionada, ao ficar entre o peito e os braços do xeque. 


			– Torceste o tornozelo? – perguntou ele, num tom tão grave que a fez pensar no sol das pirâmides, com os seus tesouros escondidos. 


			Ela abanou a cabeça e tentou soltar-se, para que fossem os seus pés a segurá-la. 


			– Está demasiado sol – respondeu, trémula. 


			Ele amparou-a, embora lhe deixasse uma mão nas costas. Com a outra mão, tirou os óculos de sol e deu-lhos, com cuidado. 


			– Passaste bastante tempo fechada. 


			Foi uma afirmação, não uma pergunta e Liv não soube se seria a intimidação súbita e estranha que sentia por estar com aquele homem em plena luz do dia, mas voltou a sentir fraqueza e as pernas não a seguravam. Os óculos escorregaram até à ponta do nariz. 


			– Será melhor ficares com eles – disse ela, tirando os óculos. – Ficam demasiado grandes. Mas o xeque não aceitou os óculos. Voltou a dar-lhos. – São grandes, mas irão ajudar-te até te habituares – disse, num tom neutro, enquanto uns carros pretos se aproximavam deles. 


			Um grupo de homens com túnica saiu dos carros e Liv aproximou-se mais do xeque, sentindo o calor do seu corpo. Ele estendeu um braço protector e manteve-a ao seu lado. 


			– Não receies. São os meus homens e estão aqui para se certificar de que chegamos bem ao aeroporto. Ela assentiu, mas o seu receio não desapareceu e não o faria até estar em casa, com a mãe e com Jake. Havia demasiadas coisas ali que eram desconhecidas. Procurara o desconhecido, por isso, viajara para ali, mas não esperara ter aqueles problemas. 


			Escolhera Marrocos e Egipto porque pareciam ser muito pitorescos nos folhetos. Lera e relera os itinerários pelo Nilo, imaginando parar em cada um dos seus portos, visitando um templo diferente em cada dia. Compraria nos souks, adquiriria tapetes de lã, comeria kebab nas banquinhas e teria a aventura da sua vida. 


			Nunca considerara seriamente a possibilidade de ter problemas. Mas, claro, até então nunca tivera problemas. Liv sempre fora uma boa rapariga, a que seguia as regras e fazia tudo o que lhe diziam. 


			Um dos homens abriu a porta traseira de um sedan de vidros fumados e Liv virou-se para olhar para o xeque. Estava a pôr a sua vida nas mãos dele e nem sequer o conhecia. 


			– Posso confiar em si? – perguntou, num tom quase inaudível. Olhou para ela nos olhos e disse, sem sorrir: 


			–Talvez devesse ser eu a fazer essa pergunta. Arrisquei o meu nome e reputação por ti. Posso confiar em ti, Olivia Morse? 


			Alguma coisa no seu olhar fez com que a percorresse um calafrio. Tinha a sensação de enfrentar um homem completamente diferente de todos os que conhecera anteriormente. O problema era que a sua experiência com os homens era limitada e o único homem próximo dela, o seu irmão Jake, era menos complicado do que os homens costumavam ser. 


			O xeque Fehr, por outro lado, parecia ser bastante complicado. 


			– Sim. É claro que podes confiar em mim – respondeu com rispidez, tentando não pensar no nó que sentira no estômago. 


			–Então, vamos – apontou para a porta aberta, – porque aqui não estás a salvo, nem estarás até chegarmos ao meu país. 


			Já dentro do carro, Liv encostou a cabeça e pôs o cabelo loiro e sujo atrás das orelhas. Estava muito suja e, certamente, cheirava mal. Desejava tomar um duche ou um banho, nunca o desejara tanto. 


			– Lamento – disse, ao ter consciência de que o xeque estava a olhar para ela, enquanto o carro acelerava pela estrada que atravessava os arredores desertos da capital. – Sei que preciso de um duche, desesperadamente... – a sua voz estava cheia de desculpas. 


			– Estava a pensar em como o seu irmão se alegrará quando lhe telefonar. 


			– Sim – reconheceu Liv, enquanto sentia uma onda intensa de emoção. – Estava a começar a pensar que nunca sairia dali. 


			– Tiveste sorte – respondeu Khalid. – A maioria não tem. 


			– Porque é que os outros não têm? 


			– Não têm poder. 


			 – Eu não tenho nenhum poder – disse, num tom suave. 


			– Não, mas eu tenho. 


			– Fizeste isto antes... Ajudar pessoas como eu? 


			– Sim. 


			Abriu a boca para lhe perguntar mais coisas, para descobrir quem era e porque arriscava a sua própria segurança para ajudar os outros, mas ele virou a cabeça para olhar pela janela e o seu rosto desencorajou-a de continuar a conversa. 


			Quase tudo nele desencorajava a conversa. Moreno, grande e poderoso, parecia-lhe incrivelmente intimidante. 


			– Estamos a aproximar-nos de Hafel, a capital de Jabal – disse o xeque. – Viste alguma coisa da cidade antes de seres detida? 


			Liv abanou a cabeça e, ao baixar o olhar, viu que tinha hematomas nos pulsos. Também os tinha nos braços, mas cobria-os com a túnica. 


			– Nunca cheguei tão longe. 


			– Onde te detiveram? 


			– Na estrada principal, entre a fronteira e Hafel – fez um som de dor e incredulidade. – Estava no autocarro e no instante seguinte estava a caminho de Ozr – como o xeque não disse nada, Liv olhou para ele e perguntou: 


			– Vamos parar em Hafel? 


			– Não – respondeu, enquanto a antiga cidade aparecia diante deles. Edifícios modernos surgiam entre ruínas romanas. – Embora seja uma cidade fascinante, de qual a maioria dos ocidentais não sabe nada. 


			– Passaste muito tempo aqui? 


			– Há muito tempo. 


			– O que mudou? 


			 – Tudo – hesitou. – Quando eu era criança, o meu pai era muito amigo do rei de Jabal, mas ele foi destronado há vinte anos e o país é governado agora por alguém muito diferente – fez uma careta de cinismo. – É a primeira vez que venho aqui em quatro anos e até ontem à noite não sabia se me deixariam entrar. 


			 – Porquê? 


			 – Tiro as pessoas da prisão e levo-as para lugares mais seguros. O governo daqui não gosta disso – encolheu os ombros. – Eles não gostam de mim. 


			 – Então, como te deixaram entrar? 


			 – Subornei alguns altos oficiais – confessou, voltando a olhar para ela. 


			 – Subornaste-os? – perguntou, pensando que nunca voltaria a sentir-se segura. 


			 – Não tinha muito mais opções – olhou para ela com uma expressão severa. – Era isso ou permitir que ficasses em Ozr até te julgarem dentro de dois dias e, acredita, não terias sobrevivido à sentença. 


			Liv mordeu o lábio e olhou pela janela. Aproximavam-se do centro da cidade, que estava muito mais cheia do que o subúrbio moderno. 


			– Teria sido cruel – disse ela. 


			– Teria sido mortal – particularizou ele. 


			– E eu que queria viver uma aventura – disse, em voz baixa. – Nunca imaginei este pesadelo. 


			O condutor reduziu a velocidade e depois parou. O telefone do xeque tocou e ele atendeu a chamada sem desviar o olhar da linha de carros da polícia que havia mais à frente. 


			– O pesadelo – disse, depois de desligar o telefone, 


			– ainda não acabou. 


			Liv inclinou-se para a frente, para olhar para os polícias. 


			– O que se passa? 


			– Vamos ser interrogados – respondeu, endurecendo o rosto. – Tapa a cabeça e esconde bem o cabelo – ordenou, – põe o tecido sobre a boca e o nariz, para que a cara fique o mais coberta possível! – deu-lhe os óculos de sol novamente. – E deixa-os postos! Não os tires, a menos que eu diga! – depois, abriu a porta do carro e saiu, fechando-a atrás dele. 


		




	

		

			CAPÍTULO  2 



			«O pesadelo ainda não acabou.» 


			As palavras do xeque ecoavam na sua cabeça, enquanto ele se afastava do carro. O condutor trancara as portas do carro, no momento em que o xeque saíra. Conseguia vê-lo com um grupo de polícias de uniforme. Conseguia ouvir as suas vozes amortecidas. Os polícias praticamente o rodeavam, mas ele parecia estar sereno. 


			Falavam em árabe e não entendia nada do que diziam, mas parecia haver algum problema e, a julgar pelos gestos que os polícias faziam, teve a sensação terrível de que tinha a ver com ela. 


			Passaram alguns minutos. Depois, o xeque aproximou-se do carro e abriu a porta traseira. Liv baixou a cabeça quando os polícias se baixaram para olhar. Aterrorizada, manteve a cabeça baixa, com os olhos fechados por detrás dos óculos de sol. 


			Depois do que lhe pareceu uma eternidade, a porta fechou-se com força e, pouco depois, o xeque voltou a entrar no carro. O motorista arrancou imediatamente. 


			– Está tudo bem? – perguntou ela, enquanto saíam da parte velha da cidade e seguiam por uma avenidalarga, paralela à costa do norte de África. 


			– Sim. 


			Quando ficou claro que ele não ia dizer mais nada, ela acrescentou: 


			– O que queriam? 


			– Saber se tinha entrado legalmente no país e se tinha feito alguma coisa ilegal enquanto estive aqui. 


			– E fizeste? 


			– Não e sim, mas não foi isso que lhes disse. Não podia dizer-lhes, pois iriam enviar-te de volta a Ozr. 


			– O que lhes disseste então? 


			Hesitou um momento, depois tirou-lhe os óculos de sol e guardou-os num bolso da túnica. 


			– Que estava a acompanhar uma mulher da minha família a casa. 


			– Acreditaram? 


			– Sabem quem sou – disse, num tom de brincadeira. 


			 – E viram os papéis. Não havia muito mais que pudessem fazer. 


			Estava a começar a tocar o seu alarme interior, o que devia ter disparado quando acedera a levar a mala de Elsie na sua mochila. 


			Soube pelo tom do xeque e pelas suas evasivas, que havia alguma coisa que não estava a contar-lhe. Alguma coisa não estava bem. Não sabia o que era, mas desejava descobri-lo com todas as suas forças. 


			– Os polícias estavam zangados com alguma coisa – insistiu. 


			– É uma coisa cultural – encolheu os ombros. 


			– Conta-me – chegou-se para a frente. 


			– Somos um homem e uma mulher que viajam juntos e sozinhos. 


			– E? 


			– Não somos parentes, isso é ilegal em Jabal. Liv recostou-se e cerrou os punhos. 


			– Portanto, podem voltar a deter-me – sussurrou. 


			– Não se sairmos daqui. 


			Chegaram ao pequeno aeroporto em menos de trinta minutos, era nos subúrbios da cidade. O condutor conduziu-os para o interior do aeroporto até à pista e deixou-os ao lado das escadas de um avião. 


			O avião era comprido e estreito, a fuselagem era prateada e brilhava ao sol com um escudo discreto na cauda. O xeque dirigiu-se com Olivia para as escadas. 


			– Segue em frente e embarca – disse-lhe. – Tenho de falar com o piloto sobre o plano de voo. Ela assentiu e subiu as escadas, agarrando-se aos corrimãos. Uma assistente de bordo recebeu-a ao entrar no avião. 


			– Descolaremos dentro de pouco tempo – disse a assistente de bordo, acompanhando-a a uma zona com poltronas de couro enormes. – Tem bagagem? Liv abanou a cabeça enquanto se sentava. 


			– Não tenho... Nada – procurou o cinto de segurança. 


			– Portanto, a sua bagagem foi enviada antes? 


			– Infelizmente, perdi-a – respondeu, recordando como a tinham despido e revistado cruelmente. Tremeu. Tinham-lhe confiscado tudo nessa primeira noite. A sua mochila, o passaporte, a roupa. Tudo. A única coisa que tinha era o que tinha vestido e era o uniforme da prisão. 


			– Frio? – perguntou a assistente de bordo ao vê-la a tremer. 


			– Um pouco – admitiu Liv. 


			Continuava sem conseguir entender como acabara em Ozr. Nunca infringira uma lei na sua vida... Bom, excedera o limite de velocidade, mas só dez quilómetros por hora. 


			– Quer uma manta? 


			– Por favor – Liv sorriu, agradecida. 


			– Pobrezinha. Esteve doente? – perguntou a assistente de bordo, compreensiva, enquanto se aproximava de um armário para tirar uma manta de caxemira e uma almofada. Voltou para onde ela estava, desdobrou a manta e pôs-lha nas pernas. – Aqui entre nós, penso que o ar condicionado está demasiado frio. Quer alguma coisa quente para beber? Café, chá? 


			– Café, com leite e açúcar. Se não for um problema. 


			– Claro que não. 


			A assistente de bordo desapareceu na cozinha do avião e Liv recostou-se na poltrona de couro. «Aquilo era surreal», pensou, puxando a manta até aos ombros. Há uma hora estava presa em Ozr e, naquele momento, encontrava-se num avião privado, à espera que lhe trouxessem um café. 


			Enquanto bebia o café, Khalid juntou-se ao seu piloto na inspecção prévia à descolagem. 


			– Mudança de planos – disse Khalid. 


			– Temos pouco combustível – disse o piloto, olhando para os seus papéis. – O aeroporto recusa-se a proporcionar-nos mais. 


			– Não me surpreende. Tivemos um problemazinho a caminho daqui. 


			– Por isso, não vamos direitos para Sarq? 


			– Não posso arriscar-me a envolver o meu irmão nisto. Já há bastante tensão entre Sarq e Jabal. Não envolverei Sharif e o meu povo num incidente internacional. Uma fileira de carros ao longe, atraiu a atenção do piloto. 


			– Polícia – disse, fazendo um gesto com a cabeça, na direcção dos veículos. – Vêm buscar-vos? 


			– Ou querem a minha convidada ou querem os dois 


			– respondeu Khalid, vendo os carros a aproximar-se. – Então, talvez seja a altura de nos irmos embora – disse o piloto, dando uma palmada no avião. 
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